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Resumo 

É observável  que j ovens adol escent es gast am part e do di nhei ro que possuem 

de f or ma errada e i nadequada, port ant o através de um websi t e que 

desenvol vemos, as medi das de i nvesti r o di nhei ro de f or ma corret a, segur a par a 

esses j ovens, de f orma f ácil de ent ender o que est á sendo passado ser ão 

pr oporci onadas.   

Nesse i ní ci o da década est ão sur gi ndo mai s bancos onli ne, sendo possí vel  

i nvesti r o di nhei ro dent ro de casa, possi bilit ando conf ort o e mai s f acili dade com 

i st o. Com a cri ação de bancos onli ne com a f unci onali dade/ ou vol t ados par a 

menor es de i dades, exi st em j ovens que não conheçam as f erra ment as de 

i nvesti ment os e não sabem a f or ma corret a e efi ci ent e de usufrui r del as, nosso 

pr oj et o irá gui ar de f orma corret a como utili zar, e t odas f or mas de investi ment os 

acessí vei s. 

PALAVRA CHAVE: I nvesti ment os par a adol escent es.  

DESENVOLVI MENTO 

SI TUAÇÃO - PROBLEMA 
Jovens adol escent es gast am o di nhei ro de f or ma i nadequada, não possui ndo 

uma pequena renda par a o f ut uro.  

 

JUSTI FI CATI VA 
Nesse i ní ci o de década est ão sur gi ndo mai s bancos onli ne, sendo possí vel  

i nvesti r o di nhei ro dent ro de casa, possui ndo mai s t empo e f acili dade com i st o. 

E sur gi ndo bancos vol tados par a menor es de i dades com essa mesma f unção, 



cont udo á j ovens que não conheçam essas ferrament as de i nvestiment os, e não 

sabem a f or ma corret a e efi ci ent e de usufrui r del as, e nosso pr oj et o irá os auxili ar 

como utili zar, e t odas for mas de i nvesti ment os possí vei s.  

 

HI PÓTESES  
É observável que j ovens adol escent es gast am o pouco di nhei ro que possui  de 

f or ma errada e i nadequada, port ant o est e si t e pr oporci onar á as medi das de 

i nvesti r o di nhei ro de f or ma corret a e segur a par a esses j ovens, de f or ma f ácil de 

ent ender o que est á sendo passado.  

 

 

 

EMBASAMENTO BI BLI OGRÁFI CO DO TEMA 

Evol ução da tecnol ogi a no mercado financei ro:  
Nos úl ti mos t empos, t emos observado uma transf or mação mar cante no cenári o 

t ecnol ógi co do mer cado fi nancei ro. A chegada de f errament as como a 

i nt eli gênci a artifi ci al, bl ockchai n e anál i se abr angent e de dados t em 

i mpul si onado uma revol ução na manei ra como as i nstit ui ções fi nancei ras 

oper am e na f or ma como as pessoas se conect am com essas novidades.  

Fi nt echs: Essas or gani zações apr esent am servi ços fi nancei ros i novador es, 

i ncl ui ndo empr ésti mos, sol uções de pagament o e oport uni dades de 

i nvesti ment o, através de pl at af or mas online e apli cati vos par a di sposi ti vos 

móvei s. 

Bl ockchai n: Repr esenta uma rede descentralizada com apli cação na segur ança 

e transpar ênci a do regi stro de transações fi nancei ras. Seu uso se est ende por 

vári as esf er as do campo fi nancei ro, abr angendo desde transf er ênci as 

i nt ernaci onai s at é gestão de ati vos e emi ssão de tít ul os.  

I nt eli gênci a Artifi ci al: A utili zação da I A usado em di versas f or mas. A análi se de 

ri scos, assi st ênci a ao cli ent e e estrat égi as de investi ment o e entre outras. Essas 

f errament as podem processar enor mes volumes de dados em tempo real , 

pr oporci onando às empr esas a agili dade e preci são necessári as par a t omadas 

de deci são efi cazes.  



 

 

 

O que é i nvestir: 
I nvesti ment os são al ocações de recursos financei ros com o obj et i vo de obt er 

ret orno no f ut ur o. I ndi ví duos, empr esas e i nstit ui ções i nvest em em ati vos 

fi nancei ros, como ações, tít ul os, i móvei s e f undos mút uos, com a expect ati va de 

ger ar l ucr os e aument ar o val or do i nvesti ment o ao l ongo do t empo.  O obj eti vo é 

f azer o di nhei ro trabal har e obt er ret or nos superi ores ao val or i ni ci al i nvesti do, 

por mei o de rendi ment os regul ar es, val ori zação do ati vo ou ambos.  

“I nvesti r deve ser mai s como ver a ti nt a secar ou assi sti r a 
gr ama cr escer. Se você quer adr enali na, pegue $800 e vá 
par a Las Vegas.” – Paul  Samuel son1  

 

É i mport ant e consi derar o ri sco envol vi do, diversifi car os i nvesti ment os e buscar 

ori ent ação pr ofi ssi onal  quando necessári o.  

 

A i mport ânci a do conheci ment o de i nvesti ment os e fi nanças desde 

j ovens:  
Ent ender de di nhei ro é essenci al par a os j ovens, e saber sobr e i nvesti ment os e 

fi nanças aj uda a evit ar erros, li dar com gast os e pl anej ar o f ut ur o. Tecnol ogi as 

fi nancei ras, chamadas de Fi nTechs, est ão mudando como j ovens li dam com 

di nhei ro. Um exempl o é o Banco I nt er, que per mi t e at é menor es usarem ser vi ços 

bancári os onli ne. I sso aj uda j ovens a apr ender a ger enci ar di nhei ro desde cedo. 

Essas t ecnol ogi as ensi nam sobr e i nvesti r, seus ri scos e et c. Jovens podem 

começar a i nvesti r com confi ança, mes mo com pouco di nhei ro. Ent ender de 

fi nanças é essenci al par a j ovens, e com a ajuda da t ecnol ogi a, el es apr endem a 

li dar com di nhei ro e i nvesti r desde cedo, prepar ando-se par a um f ut uro fi nancei ro 

mel hor. 

 

                     
1 1  Paul Sa muelson foi um proemi nent e econo mi sta estaduni dense, o pri meiro do país a receber o prê mi o 

Nobel da econo mi a.  



Co mo começar a i nvestir? 
Ant es par a começar a i nvesti r é t er uma cont a em uma corr et or a de 

i nvesti ment os, como Ri co, Nu I nvest, Banco Int er e entre outras, mas par a poder 

cri ar a cont a, é pr eci so t er aut ori zações dos seus responsávei s. 

O banco i nt er é uma óti ma opção par a começar a i nvesti r, mas a plat af or ma t e 

of er ece soment e duas opções de i nvestiment os, Renda fi xa e f undo de 

i nvesti ment os, e no I nter não é possí vel  compr ar os pr odut os de i nvesti ment os 

do mer cado, mas em outros bancos não é possí vel  f azer oper ações em 

mer cados f ut uros par a menor es de i dade, entret ant o é uma f or ma arri scada de 

se usar, poi s at é mai ores de i dade acabam t endo per das.  

  

 

 

 

 

Qual f or ma de i nvesti ment o o menor de i dade pode i nvestir: 

Renda fi xa: Esse ti po se resume em f azer um 

depósit o par a a cont a bancári a em troca de jur os, 

por ém o ret or no que você t erá vai  ser soment e 

uma porcent agem do que você deposi t ou,  ou 

sej a, se o usuári o deposit ou R$1, 000 el e 

receber á por ano R$365, e por di a R$1, os tít ul os 

de renda fi xa são consi der ados i nvesti ment os 

mai s conservador es em compar ação com 

i nvesti ment os em ações, por exempl o,  poi s 

of er ecem mai or pr evi sibi li dade de ret or no e menor vol atili dade. São adequados 

par a i nvesti dor es que buscam est abili dade, pr ot eção contra i nfl ação e 

rendi ment os regul ar es.   

Fi gura 1 Menor de i dade utilizando notebook 

https://1bil hao. com. br/dest aque/cri ancas- na-
bol sa- de-val ores- mai s- de- 13- mil hoes-j a-
i nveste m- at ual ment e/ 



Cont a poupança: Essa f or ma de 

poupança/I nvesti mento se resume a ser u ma 

cont a par al el a à cont a corrent e, sendo de 

pr opri edade do banco e t endo seu f oco em ser 

uma cont a j ust ament e onde o di nhei ro é 

ar mazenado e t endo o adendo de t er l ucr os 

pequenos ou gr andes dependendo do t empo que 

o di nhei ro é dei xado nel a. Por ém não é 

recomendável  de se utili zar nos di as de hoje, por 

cont a que exi st em outras f or mas mai s segur as de se utili zar par a i nvesti ment os 

ou par a guar dar di nhei ro. 

 

Ferrament as para investir: 

At ual ment e sur gem di versos bancos onli ne, como o banco I nt er que é apr opri ado 

a ser utili zado par a menor es de i dade, em que é uma f errament a mui t o 

recomendável , por possui r di versas f or mas de se i nvesti r e sendo possí vel  

i nvesti r em dól ar, por ém essa f unção est á soment e di sponí vel  par a mai or es de 

i dade, outro exempl o temos o Banco Iti que possui  ações a ser em utili zados.  

 

 

 

Cui dados na hora de i nvestir: 

O uso i ndevi do do di nhei ro, pode l he acarretar pr obl emas, cui dado ao acr edi t ar 

em i nfl uenci ador es que f azem pr opagandas de pl at af or mas de apost a, como 

Bl aze entre outras, geral ment e est ão f ali ndo e se vendem par a conti nuar no t opo, 

mui t os podem acr editar nessas pr omessas de ganhar di nhei ro fáci l, e saem 

ai nda mai s endi vi dados por apost ar seu di nhei ro do al uguel  e necessári o par a 

sobr evi vênci a, como Warr en Buff ett “ Ri sco vem de você não saber o que est á 

f azendo.”  

 

OBJETI VOS E METAS  

Fi gura 2 Cofre de porco se esvai ndo.  

https://news. cnyes. com/ ne ws/i d/5132752 



 

Desenvol ver uma f errament a que auxili ará as medi das de utili zar seu di nhei ro 

por mei o de i nvesti ment os vol t ado par a j ovens adol escent es.  

 
METODOLOGI A 

 

Par a o desenvol vi ment o do pr oj et o, ser ão necessári as mui t as pesqui sas par a 

est udos das f or mas de i nvesti ment os, di ári o de bor do ser á extrema ment e 

i mport ant e par a anot ações de pesqui sas. Iremos apli car as i nf ormações em 

websi t e, cont udo a li nguagem ser á vol t ada para j ovens adol escent es, ent ão t er á 

que ser est udado a f ormas de passar i nf or mações de acor do com a f ai xa et ári a.  

Per gunt as f eit as a um pr ofi ssi onal : 

No me: Hei t or Per ei ra. 

Função: Empr esári o (Infl uenci ador). 

1-  Qual  a mel hor f or ma de i nvesti ment o que um adol escent e pode começar 

a usar ? E por quê? 

a.  A mel hor f or ma de começar, é apr ender a poupar, ou sej a, cri ar 

Hábi t o de guar dar di nhei ro t odos os meses,  mes mo que comece 

com pouco di nhei ro. 

 

2-  O que um adol escent e preci sa t er em ment e quando começar a i nvesti r? 

a.  Se mpr e pensar no l ongo pr azo, começar a j unt ar di nhei ro hoj e, 

pensando daqui  5 ou mai s anos.  

 

3-  Quai s são os desafi os que um adol escent e pode encontrar pel o cami nho? 

a.  Os mai or es desafi os são as pessoas ao seu redor, t ent ando di zer 

que não val e a pena poupar ou i nvesti r. 

 

PRI NCI PAI S RESULTADOS 

Desenvol vemos um websi t e educati vo di recionado a j ovens entre 14 e 17 anos.  



 A pri nci pal  f unci onalidade é uma si mul ação de i nvesti ment o em renda fi xa, 

f ornecendo uma esti mati va de result ado de seu val or i nvesti do, t or nando o t ema 

atraent e ao públi co- al vo.  

A pl at af or ma of er ece um carrossel  i nt er ati vo exi bi ndo opções de investi ment o, 

como renda fi xa, renda vari ável  e previ dênci a pri vada, de modo a si mplifi car e 

t ornar mai s acessí vel  o ent endi ment o sobr e i nvesti ment os par a os adol escent es.  

O pr opósi t o central do pr oj et o é pr eencher a l acuna educaci onal  no que di z 

respei t o ao ent endi ment o fi nancei ro dur ant e a transi ção da adol escênci a par a a 

vi da adul t a. Buscamos f ornecer uma educação si mpl es e pr áti ca, capaci t ando os 

j ovens a f azer escol has consci ent es sobr e seus i nvesti ment os e a compr eender 

os ri scos e benefí ci os associ ados a el es.  

A i ni ci ati va vi sa não apenas educar, mas capaci t ar os adol escent es par a t omar 

deci sões fi nancei ras i nf or madas e responsávei s, vi sando um f ut ur o mai s 

fi nancei rament e saudável  par a est a ger ação.  

Li nguagens utili zadas:  

HTML: Utili zado par a dar a estrut ura do site,  adi ci onar o cont eúdo pri nci pal , 

i magens e entre outros. 

 CSS: Usado par a estili zar o Websi t e, carrossel , i magens, t ext o e di versos.  

 JavaScri pt: Foi  Utili zado par a o f unci onament o do carrossel , e na final i zação do 

cadastro, com uma t ela de 3 segundos ao fi nal i zar esse pr ocesso.  

 SQL: Cri ação do banco de dados e f unci onament o do php, para envi ar as 

i nf or mações de cadast ro e per gunt a que o usuári o ti ver. 

PHP: Usado par a enviar os dados de cadastro e l ogi n par a o banco de dados, e 

as per gunt as que o usuári o par a o banco de dados.  



MER: 

 

Fi gura 3 Mer 

 

 

Manual do si st ema 



 

Fi gura 4 Tel a i ni ci al do soft ware 

Pági na 1: 

Pri mei ra t el a que o usuári o ver á, pági na que gui ar á par a as pr óximas pági nas 

com os cont eúdos, com um dr opdown que tem as f or mas de i nvesti ment os, em 

suas pági nas adequadas. E um bot ão que l evar á par a a si mul ação de 

i nvesti ment os 

 

 

 

 



 

 

 

Fi gura 5 Tel a de i ní ci o de conteúdo 

 

Fi gura 6 2° parte da fi gura 5 



 

Fi gura 7 3° parte da fi gura 5 

 

Pági na 2: 

Ao cli car em “ Comece por aqui ” na pági na 1, l evar á par a essa, que possui  o 

i ní ci o do cont eúdo, sobr e “ O que é i nvesti r” e “ Por que devo i nvest ir”, e no fi nal  

da pági na, t em um carrossel  com os i nvesti ment os possí vei s, e que ser á 

passado no sit e. 

 



 

Fi gura 8 Tel a de diferença entre renda fi xa e renda vari ável  

 

Fi gura 9 2° parte da fi gura 8 

Pági na 3:  

Ao cli car no pri mei ro “ Vej a mai s” na pági na 1, l evar á par a essa, que t er á a 

di f erença entre renda fi xa par a renda vari ável , com bot ões que l evará par a cada 

f or ma de i nvesti ment o e expli cando cada uma.  



 

 

Fi gura 10 Pergunt as frequent es (FAQ)  

 

Pági na 4:  

Faq, caso o usuári o t enha dúvi da sobr e al go que t enha relação com 

i nvesti ment os, el e poder á per gunt ar na cai xa de per gunt a. Ao envi ar a per gunt a, 

nós receber emos em nosso banco de dados, onde que envi ar emos por E- mai l a 

respost a de sua per gunt a.  

 

 

 

 



 

Fi gura 11 Entrar na cont a 

 

Fi gura 12 Cadastro 

 

Pági na 5: 

Tel a de cadastro e ent rar. Essas são pági nas úni cas, por ém di f erent es, poi s ao 

cli car no i nt errupt or em ci ma do car d, el e irá virar e mostrar o outro card, de entrar 

na cont a e cadastrar, port ant o, são as mes mas pági nas.  

 

 

 



 

 

 

 

 

Fi gura 13 Tel a de cadastro reali zado 

Pági na 6: 

Quando o usuári o fi nalizar o cadastro, ser á l evado par a essa pági na, i nf or mando 

que f oi reali zado seu cadastro, por ém essa tel a fi car á soment e por 3 segundos 

na t el a, f eit o por mei o do JavaScri pt. 

 

ANÁLI SE DE CUSTOS 

 

Li nguagem / 

Ferr ament as 

utili zadas 

Val or hor a 

pr ogr amada 

Quanti dade 

de hor as 

( Casa) 

Quanti dade 

de hor as 

pr ogr amadas 

– (aul as 

TCC/ PW)  

Tot al  do 

Soft war e R$ 

HTML R$1175, 00 19 30 R$2500, 00 

CSS R$360, 00 9 10  



PHP R$225, 00 10 3  

JAVASCRI PT R$30, 00 1 1  

SQL R$195, 00 3 6  

 

CRONOGRAMA DAS ATI VI DADES A SEREM DESENVOLVI DAS AO 

LONGO DO PERÍ ODO DE EXECUÇÃO DO PROJETO 

 

 

 

ATI VI DADES  FEV  MAR  ABR  JUN  JUL  AGO  SET  OUT  NOV  DEZ  

DEFI NI ÇÃO DE GRUPO  X                    

VALI DAÇÃO DE TEMA    X                  

PLANO DE PESQUI SA    X                  

PESQUI SA 

BI BLI OGRAFI CA  

  X  X                

PESQUI SA DE CAMPO    X  X                

DESENVOLVI MENTO  DO 

SOFT WARE - PARTE 

LOGI CA  

  X  X  X  X  X  X  X  

  

X    

DESENVOLVI MENTO  DO 

SOFT WARE - PARTE 

FÍ SI CA  

  X  X  X  X  X  X  X  X    

TESTES                  X    

I MPLANTAÇÃO                     X  
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